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O estudo da fenologia de espécies da mata ciliar é importante pois forne-
ce subsídios para a previsão da ocorrência dos eventos de floração e fru-
tificação, a partir da observação e conhecimento das fenofases anterio-
res, além de estabelecer relações com fatores abióticos. O estudo fenoló-
gico de espécies nativas da vegetação ciliar do rio São Francisco é de
grande importância para a preservação das espécies e para futuros proje-
tos de reflorestamento nesta bacia. Assim, o presente trabalho teve como
objetivo acompanhar a fenologia de seis espécies arbóreas selecionadas
pela sua importância ecológica na composição ciliar do referido rio. As
espécies selecionadas foram ingazeira (Inga veresubsp. aflinis(DC.) T.D.
Pennington, jatobá (Hymenaea courbarilL.), muquém (Poeppigia pro-
cera C. Presl.), juaí (Celtis membranacea Miq.), carnaubeira (Coperni-
cia ceriters (Arruda) Mart.) e marizeiro (GeolJi-aeaspinosa Jacq.). O
estudo foi realizado em um trecho do rio São Francisco, no sítio Cacho-
eira, município de Petrolina-PE (9°9'S, 40022'W). Para cada espécie fo-
ram selecionados, aleatoriamente, dez indivíduos numa faixa de 5.000
m-, onde observações quinzenais foram feitas, no período de outubro de
2000 a fevereiro de 200 I, sendo verificada a ocorrência das fenofases:
brotação, floração, frutificação e senescência. Os resultados prelimina-
res mostraram que a fenofase de brotação foi constante ao longo das
observações para todas as espécies, com índice superiores a 70%. A flo-
ração foi observada em cinco espécies, com exceção do muquérn, que
apresentaram picos desta fenofase nos meses de outubro ou novembro
de 2000. A frutificação foi observada em todas as espécies, com taxas
que variaram de 40 a 100%. A fenofase de frutificação observada no
muquém é decorrente da floração ocorrida antes do início das observa-
ções A fenofase de senescência não ocorreu no período de observação.


